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INTRODUÇÃO

A espécie Macrobrachium olfersi apresenta ampla dis-
tribuição geográfica ocorrendo no Atlântico Ocidental,
desde a Carolina do Norte (EUA) até o Rio Grande do Sul
(Brasil) e no Paćıfico Oriental apenas na Venezuela (Melo,
2003). São camarões que vivem em água doce, mas neces-
sitam de água salobra para completar seu estágio larval, de
forma que, liberam suas larvas em rios que deságuam dire-
tamente no mar (Mossolin & Bueno, 2002). A espécie ap-
resenta dimorfismo sexual sendo que os machos adultos são
maiores que as fêmeas. Isto ocorre devido aos machos inve-
stirem energia apenas para crescimento enquanto as fêmeas
investem energia para crescimento somático e gonadal, além
de incubar os ovos (Nazari et al., 2003).

Estudos sobre a biologia reprodutiva da espécie foram real-
izados por Mossolin & Bueno (2002) no munićıpio de São
Sebastião, SP, por Barros (1995), Amaar et al., (2001) e
Nazari et al., (2003) em Santa Catarina.

A fecundidade, bem como do diâmetro dos ovos, são im-
portantes caracteŕıstica que fornecem subśıdios para a esti-
mativa do potencial reprodutivo das espécies, servindo como
parâmetro de proteção do local de desova da espécie (Nazari
et al., 2003).

Em crustáceos, o número de ovos, geralmente, apresenta
forte correlação positiva com o tamanho do corpo da fêmea
(Hines, 1982). De acordo com Müller et al., (2003), a
espécie M. olfersi apresenta uma alta fecundidade quando
comparada com outros caŕıdeos de água doce.

OBJETIVOS

O objetivo do presente trabalho foi analisar a fecundidade
e o tamanho dos ovos da espécie Macrobrachium olfersi,
em uma laguna costeira localizada na Praia do Prumirim,
Ubatuba, litoral norte do estado de São Paulo.

MATERIAL E MÉTODOS

A laguna do Prumirim (23o22’39”S e 44o57’18”W) está lo-
calizada no munićıpio de Ubatuba, SP. Encontra - se sep-
arada do mar por uma faixa arenosa de aproximadamente
100 metros e seu entorno é coberto por vegetação t́ıpica de
restinga.

Fêmeas ov́ıgeras da espécie Macrobrachium olfersi foram
coletadas no peŕıodo noturno, com aux́ılio de peneiras com
diâmetro de malha de 2,0 mm, revolvendo - se a vegetação
marginal, ao longo de março de 2008 a março de 2009. Pos-
teriormente, foram congelados e transportados para o Lab-
oratórios de Biologia Experimental da Universidade Presbi-
teriana Mackenzie, campus de São Paulo.

Em laboratório, após prévio descongelamento do material
biológico foram tomadas medidas do Comprimento Cefalo-
torácico (CC), mensurado como a distância entre a margem
posterior da órbita ocular até o bordo posterior do ce-
falotórax, com aux́ılio de paqúımetro (0,05mm).

A fecundidade da espécie foi determinada por meio de con-
tagem volumétrica, após dissociação da massa de ovos, por
meio de três subamostras de 1 ml com reposição.

Foi determinado o volume médio dos ovos para três estágios
de desenvolvimento, caracterizados como: inicial, contendo
apenas vitelo; intermediário, correspondente a ovos com pig-
mentos oculares, e estágio final, caracterizado por apresen-
tar a larva já formada e bem viśıvel dentro do ovo. O volume
dos ovos foi obtido pela fórmula v = ( πlh2/6), sendo l =
comprimento e h = largura do ovo segundo Müller et al., (
2003).

A relação entre a fecundidade e o tamanho das fêmeas (CC)
foi analisada por meio de regressão linear simples, após log-
aritmização dos dados (Y = a + bX), onde y = número de
ovos, x = comprimento cefalotorácico a e b são as constantes
da equação.
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RESULTADOS

O comprimento dos indiv́ıduos analisados (N=23 fêmeas
ov́ıgeras) variou de 6,5 a 12 mm de CC, com média de
9,5 ± 1,68mm. A fecundidade variou de 734 a 2874 ovos
com média de 1406,57 ± 620,87 ovos e pode ser descrita
pela equação: Y = 1,334X + 4,188 (r2 = 0,40). A cor-
relação positiva entre tamanho de corpo e número de ovos
é bem conhecida para muitos crustáceos decápodas e está
relacionada com o espaço dispońıvel no cefalotórax para o
desenvolvimento das gônadas (Hines, 1982, Valenti et al.,
, 1989). O número de ovos de M. olfersi no presente es-
tudo foi menor que o obtido por Nazari et al., (2003), as
quais reportaram uma média de 1917 ovos. Müller et al.,
(2003) reportaram um média de 1557 ovos, também para
Santa Catarina e, Mossolin & Bueno (2002) registraram o
valor médio de 1227 ovos, para a região de São Sebastião.
Esta variação do número de ovos entre as diversas local-
idades pode estar relacionada com fatores como disponi-
bilidade de alimento, temperatura da água, diferenças no
tamanho médio dos exemplares e caracteŕısticas genéticas
próprias das populações de origem (Hines, 1982, Amaar et
al., 2001). Fato interessante, é que no presente estudo, ob-
servou - se maior variação do número de ovos nas fêmeas
de maior porte, corroborando com os resultados também
observados por Mossolin & Bueno (2002). De acordo com
Leme (2006), variações do número de ovos dentro de uma
mesma classe de tamanho estão relacionadas com o estado
intŕınsico das fêmeas no momento de alocar energia para a
produção de ovos.
O volume médio dos ovos, no presente estudo, variou de
0,034 mm3 do estágio inicial a 0,067 mm3 no estágio final,
o que corresponde a um aumento total de 49,5% do volume
durante o desenvolvimento embrionário. Diversas hipóteses
têm sido propostas no sentido de explicar as variações no
aumento no tamanho dos ovos ao longo do peŕıodo de in-
cubação. A entrada de água no ovo, promovendo aumentos
no volume pode estar relacionada com a pressão osmótica
interna (Wear, 1974). De acordo com Lardies & Wehrtmann
(1996) este aumento na tomada de água facilita a ruptura
da membrana do ovo e, então, a eclosão larval.

CONCLUSÃO

O número de ovos de M. olfersi apresenta correlação pos-
itiva com o tamanho da fêmea, entretanto, maior variação
ocorre nas maiores classes. Tal resultado fornece ind́ıcios
de variação energética na produção de ovos ao longo da on-
togenia. Futuros estudos são sugeridos para explicar essa
variação da espécie.
Ao Programa de Bolsa Institucional PIBIC da Universidade
Presbiteriana Mackenzie pela bolsa concedida ao primeiro

autor.
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